


2 DEUS E PATRIA 

A' .LABEIBA ... se levantou a columna de nuvem, Os soldados resaram em voz alta e 
que até então estava adeante dos o official fechou os olhos aguardando 
israelitas, e êollocou-so entre elles e o momento da sua morte. Uma hora de- Ha tempos, tive .conhecimento d'um 
os egypcios. Do lado d'estes era a pois terrninava o ataque e nem o offi· facto estranho que, por definir bem 
nuvem tão escura que elles não po- cial nem os soldados foram feridos ou muitos homens da sociedade d'hoje, 
deram chegar onde estavam os is· mortos. O, batalhão regressou ao des- passo a relatar: 
raelitas ; aos israelitas pelo con- canso e o officiat contou o facto ao seu Certo marido censura~& á esposa 
trario alluminou-os a nuvem duran- capellão. Este, depois de o ouvir, disse- o desleixo de ter ficedo por desobri
.te a noite. Então M ysAA estendeu lhe: E depois ?-O official respondeu : gar na quaresma passada, emquanto 
por or·dpm de De a. ~ba vara so- -E depois ... quero-me confessar. que elle tambem não dera stt.enção á 
hl'C o mar· -~ª dividiu-se e sus- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . Egreja, mas julgava-se no direito de 
te e· e e ,lW~os lados como for· E' um facto constatado, até por me- recordar á esposa o que por si nã11 
mando muro. Um vento forte e ar- dicas, que a maioria dos mortos e fe· pratici.va. ha annos. 
dente seccou o fundo do mar, o os ridos não traziam comsigo distinctivos -Olhe, santinha, você esqueceu. 
israelitas o atravessaram a pé en- reliaiosos. E que outros com medalhas se de ir á de. obriga este anno? 
xuto. ou ~scapularios, se foram feridos, o fo· j --Nã.o. Por signal que dei uma es. 

Ao romper do dia perseguiu ram levemente. Assim, um foi livre da, mola para os sermões quaresmaes. 
Phara6 os israelitas pelo meio do morte porque a baila se achatou contra Mas, porque perg11utas isso ? 
mar dentro. Então sahiram rolam- a medalha de Nossa Senhora do Carmo, -Porque ..• Ora essa, você to.àoa 
pagos e trovões da columna de nu· que trazia ao peito. os annos S(I -prep::.ra para oumpnr o 
vem, e os egypcios exclamaram: Distribui muitos bentinhos de S. Mi· precúto da Egrc:ja e eu quero que se 
«Fujamos!> Mas o Senhor disse a guel. Os soldados a quem os dei, como mancenb.11.ru as tradições d'esta casa. 
l\foysés: e Estende a tua mão sobre eu propiÍo que tambem uso um, duran- -Sim, mas noo estou resolvida a 
o mar>. Moysés assim o fez, e as va- te mezes estiveram nos togares mais yoltar á Egreja ... 
gas do mar uniram-se de novo, co- perigosos e nos combates mais renhi- -Ob. ! e porquê? , 
brindo os carros, os cavalleiros e dos. Até hoje, felizmente, não consta que -Por~ue não quero, não t~mho 
todo o exercito de Pharaó; nem um nenhum d'elles fosse ferido. mai3 fé. ' 
só d'elles escapou. Quanto a mim, posso dizer-lhe que -(á 11arte) llau ! (em voz alta) P~r-

Assim salvou o Senhor n'aquel· em quasi onze mezes de primeira linha, deste a fé! A fá de nos los paas · · · is· 
Je dia a Israel da mão dos egypcios. corri imminentes perigos, rr.ás sempre so é grava! Pense bem ... santinha. 
O !JOVO te.meu o Senhor, o crou n'el- confiei na protecção de escapulario de -E tu? Tens fé? 
la e no seu servo Moysõs. S. Miguel e de Nossa Senhora do Car- --Oh! você duvida da minàa. fé? 

---.,...---- mo que me livraram da morte.:r> Não sou irmão do SS. Sacramento, 

A · f •· d' i d b ! --------- .li;liz da. Irmandada de Nos3a Senhora, pro ecçao IV.na no campo e a- confrnde terceiro da Ordem de s. :rran· 

talha Ladainhas maiores ci>ico? . • . 
-Sim, '"mas iso vaes a. alguma. mu· 

Testemunho d'um capellão E' no clia 23 d'e.bril que annual- sa. da'l festas dF.s tuas irmanda.d.ei, 
militar ! mente se re~li.;nm e.;ta~ La.la.mha<: ve<>tido de opl\, para. dar na vista., 0• 

Publicou A Ordem, dh::rio catho!ico delis· 1 para imretrar Üe D ... us as .me..; b"n· a alguma. missa de dcfunoto, não para 
boa, uma inleressa!!te. ent~ev1sta com o il!ustre ção, por intt•rcessão doo Banto;;. rezar por alma do morto! mas para 
e mtemera!o capellao mili.ar, ha po~co cneg~· 1 p ~erem os historia.dore"' ecc.losia. .. "UO figure 0 teulome no JOrnal, •as 
ti.o do •front•, rev.r.10 sr. Padre Avelino de f1· . :i.c.i. li f ..J l ., '1 
gueiredo. ticos qu.; e as se at>em u~..:: ·., o s cu· listas do.s pesso presentes. 

Eis alguns episodios que elle mesmo pre· lo VI da era. chriitã. -Você sal e que não tenho tempe 
senciou e que ~ostram ~0'110 o Senhor proteje Com ..ft:á 0, no anno 590, gra-,san- para mais: é uma lid continua toda 
aquelles que n Elle confiam: do em Romu uma eruel pest., que cii e. seu:i.ena ; nos domingos preoiso de3· 

1tNo ultimo mez, um morteiro pesa- ~imaY1>1. a pop11laçaoJ o Papa !:). <Jrc- ca.uça.r. 
do, cuja baila terá cerca d'um metro de gorio M~o ortl.enou •.;ue po~ tres dias . -W o que eu tambem penso. ~. 
comprido por quarenta Je espessura, con~ee 1t1vo: sti fiz •S'Jfm ptomsst:i<!.:J ~e- mu:.ha. hda de dona. de cao:a. é aoati 
CahiU junto ao ab;igO 011Ue estavam r rt ~s e ôrtlÇÔõJ í'Ublicas, ; UUl\ eomo 8. tua. J?a•cancemOS :UOS 

quatro soldados de infantaria 9. Um Chamarn:r-1 L) Qntão La.detinhas .:e- i· clomin,os. Entre ma:r1d• e mul~er. tu· 
d'dles r~sava, n'esse rno'Tlento, o Terço, 1 pt"nsrias. porq•11!, J1;;pondo o s~nto rlo deve ser cemnl;um, baus e ide111.s: 
e os tres restantes elevavam o seu pen- quo to•1os o-; :tfois ,:;<)_ dii>tribais•;Am 'l'u nu:aca. te conf~ss~s., e q,na.ut9 adi· 
sarnento a De~s, resando n'u~s livros 1 p ):r sete coroi.;, . .ne.r.dou qru." a t'm m?s· zarl'.'9 que ~e:n..il mais JUIZ? (!~ 9.u~ eu, 
que eu lhes dern. Ao verem cah1r o mor- mo tom pi:, !>tJiu:ic1eru ue oto egreJJJ.i v11mos e. V'ir is:>o egora, so irei ás 
tciro, calçaram-se parn sahirem do 'abri· àifi'e:·~ntcJ, como pr..1·a formi>r ou ,ra, missas da.s tue.:; festas. . . 
go, mas, immediatamente, um outro mor- tantas r,r'ici~, •)eit. Nii.o se enge.r. "lU o -Olh.a., mulher: e. rehg1ão '·uma 
teiro cahiu sobre o abrigo destroçand.:i- santo pontifioa na. gre.n:h eonfümça n~c~ssidn.rle para t.odos. Que sena do 
o completamente e e11terrnndo as botas que cttipo i;,ou o. ir.t~rc"~vão tla Sn1- mun'cto i.e•n Jl. cr..-nçP. em Deus! mas 
d'alguns. d'elles. Quando os companhei- : nssim ~ Virg.:o"n " ~ H Je".uto::;, po_rqno pn.ra ... as ;inl.he~es não ~a~a • cul: 
ros os JUigavam mortos, foram ver e l~vaufo na m.;.o a 11nng m1 de :Nos~a to externo, e prec1,o a ocnfisss,o e e•m 
nem sequer estavam feridos. E' de no- Senil.ora, qu') ó O!)iuião commum ter n"unhão fro'!ue~te. • · · 
tar que um outro mort"éiro matou oito 'sido piatarla 'ºr S. L~1c ~~. ao chegar -Porgue, dize depreesa, altda. ·; 
soldados, arremessando alguns d'elles p3rto do molhw àa A'·riauo Sí3 deixou -Porq1~e estão rodea.de.s -de fperi· 
a_ cento e cincoenta m0tros de distan-

1
y>r sobre ell·~ tllll llDJO <'m a•emr.ue::il1 gos,. ~a w•taçõ~s ... ameaçad~s. de 

eia. . . 1 de (\UBl.Jl m.ottrn 11me. eo:;pada nfi, b·.i.i· pord1ça.o à11. honre. " da repu~açao. _
0 Em .mfantana 7 estav~ um soldad_? 

1
1 uh!\, 0 da,.da ~quai:,, mo.n<1nt.:> c"'•son -E os homens? ~:sso.~ nao. esta 

de s~ntanella a resâi, cahiu um morte1- 0 çouLe da Deus. um.•' ça.do:;, e<:ses stao JB perdidos, e 
~o, queimou-lhe todo o fato e deixou-o l O c~st· !10 que ~a levaw.to·1 ao de· i>a.o elles qae_uos p rv.e1tew . Nã crê· 
mcolume. 1 pois n'nquoJle n.tes o sitio, cha.mon-~ l)fil 1 ut.o pta.t1cam, mas ma.ada~. ed• 

. N'um dos bat~~hões1 da primeira 
1 

o ai?J.da hoj~ rJ,) cb.tima O Castello do car o , . filhos no- collegios rehgios 
brigada, e na occasiao d um dos gran· . Sarito L!njo, E pqr ,.6 crer ,1ae t:':lLa.; ~ de-:ieJ&n'.l que suas mulhare~ s• co_n 
des ataq~es que .esse balalhão soffr~u, 1 procis. õ 1., for~qi. fo,.titu: las u. 23 d'a- fe em ..•• E' um sf:.'gur~ contra. ~s ri 
os morteiros cah1~~ sobre um pelotao, bril, consagra.do á memoria dei S. Mo.r- co . que e•!as correm, dizes, i;nas Q • 
á~ dezenas. O offlcial que era valente, cos, por ísso fa.z & Egreja n'este dia me1~ de TITerem elles trauqmllos. eeT 
rlao abandonou o seu posto. Vendo sua commemoraçli.o auniver:::::.ri.l. rect10 de qne ella.s procedam CGmo e 
fi1Ue a morte era quasi certq, disse aos les ... Não é? 
soldados :-Eu não tenho fé. Mas se -Senhora, eu esteu extranha11do-
algum de vós tem fé, rese, para que Uma despoza louca, é um arre· a... . 
Deus nos salve! pcndimento certo. -Pois sim. Q3 direitos são eguaes 






